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Resumo
O presente trabalho investiga o processo inflacionário na região sul ao longo do regime de metas. Para tanto, realiza a decomposição do IPCA dessa região nos Efeitos preço e peso a fim de identificar os determinantes das diferenças entre as taxas de inflação do sul e do país. Os resultados mostraram que as diferenças nos preços dos bens nas regiões metropolitanas de Curitiba e Porto Alegre contribuíram para que a inflação nessas regiões fosse mais elevada que o índice nacional. Em sentido oposto, o efeito peso, que capta as diferenças nas ponderações dadas por cada região para os grupos que compõem o índice, contribuiu para que a inflação estivesse abaixo do índice nacional, em Curitiba, enquanto que Porto Alegre obteve um coeficiente pouco expressivo.
Introdução
O histórico inflacionário brasileiro, principalmente nas décadas de 80 e 90, em que o país enfrentou diversos problemas relacionados à alta generalizada e contínua de preços, despertou grande atenção a respeito da dinâmica inflacionária brasileira. Somente com a adoção do Plano Real, em meados da década de 90, o país conseguiu reduzir e manter a inflação sob controle até então. 

A partir de junho de 1999, o Brasil passa a adotar formalmente o regime de metas para inflação, complementando a transição para o câmbio flutuante realizado seis meses antes. Segundo Bogdanski, Tombini e Werlang (2000), o regime de metas era o quadro mais adequado para alcançar a estabilização econômica no âmbito de um regime de câmbio flexível.
O índice oficial de referência escolhido pela política econômica para esta variável foi o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Em relação à região sul do Brasil, o IPCA é calculado para duas regiões metropolitanas – Curitiba e Porto Alegre, que juntas correspondem a 16,2% da ponderação do índice geral, segundo dados do IBGE. 

Segundo Martinez e Cerqueira (2011), muito da dinâmica do processo inflacionário se perde com a agregação, uma vez que os preços podem apresentar determinadas especificidades que variam entre os grupos analisados ou entre as diferentes regiões nas quais se calculam essas variações.

Assim, uma análise relevante a ser feita dentro de um regime de metas para inflação relaciona-se com a questão da distribuição regional da inflação no sul do Brasil, tanto sob a ótica dos grupos e subgrupos que compõem o IPCA nessa região, quanto o comportamento dos índices ao longo da adoção desse regime. Quais são os determinantes (efeito preço ou efeito peso) das diferenças entre as taxas de inflação dessa região e a nacional?
Materiais e Métodos
A decomposição nos efeito-peso e efeito-preço permite a identificação dos determinantes das diferenças entre as taxas de inflação das regiões e do país. Seguindo a definição do Boletim Regional do Banco Central do Brasil (2008) para a inflação de uma região i, tem-se:  
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em que i refere-se à região e j aos grupos que compõem o IPCA. O componente   representa o peso do grupo j na cesta da região i.


A diferença entre a inflação de uma determinada região e a inflação nacional pode ser dada por:
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Para decompor os efeitos, basta somar e subtrair 
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 e rearranjar os termos, de modo que:
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Resultados e Discussão

A tabela 1 mostra o efeito-preço e o efeito-peso para as regiões metropolitanas de Curitiba e Porto Alegre, no período de 2000 a 2014.
Pela análise da Tabela 1, constata-se que a magnitude do efeito preço superou o efeito-peso em ambas as regiões do sul analisadas em um âmbito geral.
Tabela 1 – Decomposição do IPCA – Efeito preço e efeito peso
	
	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	
	Média

	
	Inflação Nacional
	6,0
	7,7
	12,5
	9,3
	7,6
	5,7
	3,1
	4,5
	5,9
	4,3
	5,9
	6,5
	5,8
	5,9
	6,4
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Curitiba
	Inflação da região
	7,7
	7,9
	12,7
	7,3
	9,4
	4,8
	2,5
	3,5
	5,4
	4,7
	6,7
	7,1
	5,7
	5,7
	6,7
	
	

	
	Diferença p/ nacional
	1,6
	0,2
	0,1
	-2,0
	1,8
	-0,9
	-0,6
	-1,0
	-0,5
	0,4
	0,8
	0,6
	-0,1
	-0,2
	0,3
	
	

	
	Ef. Preço (p.p.)
	1,3
	0,4
	0,4
	-2,0
	1,6
	-1,0
	-0,6
	-0,9
	-0,2
	0,3
	1,2
	0,6
	0,0
	-0,2
	0,4
	
	0,1

	
	Ef. Peso (p.p.)
	0,4
	-0,2
	-0,3
	0,04
	0,3
	0,05
	-0,1
	-0,1
	-0,2
	0,03
	-0,3
	0,03
	-0,1
	-0,1
	-0,1
	
	-0,1

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Porto Alegre
	Inflação da região
	6,6
	7,7
	13,2
	9,5
	8,5
	6,2
	2,7
	3,7
	6,6
	3,7
	5,1
	6,5
	5,6
	5,8
	6,8
	
	

	
	Diferença p/ nacional
	0,9
	0,04
	0,6
	0,2
	0,9
	0,5
	-0,5
	-0,8
	-0,7
	-0,6
	-0,8
	0,03
	-0,3
	-0,1
	0,4
	
	

	
	Ef. Preço (p.p.)
	0,7
	0,04
	0,8
	0,4
	0,9
	0,6
	-0,5
	-0,8
	0,6
	-0,7
	-0,9
	-0,03
	-0,3
	-0,2
	0,4
	
	0,05

	
	Ef. Peso (p.p.)
	-0,04
	0,0
	-0,1
	-0,1
	0,1
	-0.03
	0,1
	0,1
	0,1
	0,1
	0,1
	0,1
	0,04
	0,06
	-0,02
	
	0,02


Fonte: Resultados da Pesquisa.
O efeito-preço médio no período analisado de Curitiba foi maior que o verificado de Porto Alegre, 0,09 p.p e 0,05 p.p, respectivamente, de modo que as variações nos preços nessas duas regiões se traduziram em pequenas diferenças para a inflação dessas região em relação a nacional.

Em relação ao efeito peso, as médias encontradas foram mais baixas do que as verificadas para o efeito preço, de modo que as diferentes ponderações para os grupos do IPCA ocasionaram pequenas diferenças entre a inflação dessa região e a nacional.

Com o intuito de analisar especificamente quais grupos exerceram os maiores impactos, os efeitos preço e peso foram decompostos para cada um dos nove grupos que compõe o IPCA de cada região, sendo apresentados na Tabela 2 as respectivas médias para o período analisado.

Para a região de Curitiba, o grupo alimentação e bebidas e o transporte contribuíram para a redução da inflação devido ao efeito preço, já o grupo de habitação ficou com uma média mais elevada que a inflação nacional. Em relação ao efeito peso, os Alimentação e bebidas e Saúde contribuíram para que a inflação estivesse abaixo da nacional.

Tabela 2 – Média dos efeitos preço e peso para os grupos do IPCA
	 
	Efeito Preço
	Alim/bebidas
	Habitação
	Residência
	Vestuário
	Transporte
	Saúde
	Desp. Pessoais
	Educação
	Comunicação

	Curitiba
	0,09
	-1,15
	4,33
	2,97
	-1,20
	-4,68
	-0,2
	3,78
	3,04
	1,83

	Porto Alegre
	0,05
	-0,08
	4,06
	-0,96
	-0,76
	5,60
	-3,6
	-0,72
	2,20
	-0,43

	 
	Efeito Peso
	Alim/bebidas
	Habitação
	Residência
	Vestuário
	Transporte
	Saúde
	Despesas Pessoais
	Educação
	Comunicação

	Curitiba
	-0,04
	-14,33
	-6,86
	3,32
	3,37
	13,98
	-2,86
	0,41
	-0,71
	-0,06

	Porto Alegre
	0,02
	0,82
	-6,47
	2,78
	6,49
	2,14
	-2,81
	6,23
	-2,45
	-4,81


Fonte: Resultados da Pesquisa

Em relação à Porto Alegre, os grupos que mais contribuíram para elevar a inflação no efeito preço foi Transporte e Habitação, enquanto que Saúde contribuiu para redução do índice em relação ao nacional. Quanto ao efeito peso, o grupo vestuário foi o que mais contribuiu para elevar a inflação, enquanto que o grupo Habitação foi importante para redução do índice da região frente a inflação nacional.
Conclusões

A decomposição do IPCA para o cálculo dos efeitos preço e peso mostrou que existem importantes diferenças no comportamento apresentado pelos grupos de preços na região sul do Brasil.

De modo geral, a baixa magnitude, em média, dos efeito preço e peso mostraram que as diferenças nas variações nos preços ou nas ponderações para os grupos do IPCA não se traduziram em diferenças significativas para a inflação dessa região e a nacional.
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